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Logo no Jardim do Éden O Senhor YHWH deu ao homem preceitos para que este vivesse em harmonia com a Sua vontade. Quando falamos em “Sua vontade”, estamos a referir-nos, indubitavelmente, à Sua instrução/ensino ou à Lei/Torá que foi dada mais tarde de forma escrita ao povo de Israel pelo servo do Altíssimo, Moisés. Estes são preceitos de vida, através dos quais, os que querem viver guardando a “Sua vontade”, devem obedecer com gozo, com alegria, com fé. A prova da perenidade dos preceitos divinos na vida dos servos do Altíssimo encontramo-la nas próprias palavras do Eterno em:
Génesis 26:5 – “Porquanto Abraão obedeceu à minha voz, e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus estatutos, e as minhas leis”.
Ora, Abraão viveu mais de 400 anos antes da Lei/Torá ter sido dada de forma escrita através de Moisés após a saída da servidão do Egipto. Esta forma de estar na vida é uma maneira de viver separada do mundo do pecado e da rebelião do ser humano. É ser santo, separado. 

Muito antes de YHWH ter manifestado a Sua vontade no Monte Sinai, através dos escritos de Moisés, já essa Lei/Torá existia. Ela existe desde o princípio, até antes da criação do mundo. Falando alegoricamente da “sabedoria
”, é-nos dito em:
Provérbios 8:22-23 – “YHWH me possuiu no princípio de seus caminhos, desde então, e antes de suas obras. Desde a eternidade fui ungida, desde o princípio, antes do começo da terra”.
As Suas leis, mandamentos, estatutos, juízos e testemunhos são a “sabedoria” que foi dada ao homem. Esta é a “sabedoria” que deve guiar o homem:

Deuteronómio 4:5-6 – “Vedes aqui vos tenho ensinado estatutos e juízos, como me mandou YHWH meu Deus; para que assim façais no meio da terra a qual ides a herdar. Guardai-os pois, e cumpri-os, porque isso será a vossa sabedoria e o vosso entendimento perante os olhos dos povos, que ouvirão todos estes estatutos, e dirão: Este grande povo é nação sábia e entendida”.

A Lei/Torá de YHWH são as mesmas “veredas antigas” para o qual Ele nos chama através da palavra de todos os Seus profetas, e cujo exemplo de obediência nos foi dado pelo Filho, O Senhor Yeshua:

Jeremias 6:16 – “Assim diz YHWH: Ponde-vos nos caminhos, e vede, e perguntai pelas veredas antigas, qual é o bom caminho, e andai por ele; e achareis descanso para as vossas almas; mas eles dizem: Não andaremos nele”.
Este é o Caminho de Vida que Deus propõe ao ser humano: Yeshua, a Torá viva. Um e outro não se podem dissociar. Ele disse: “Eu Sou O Caminho, A Verdade e A Vida” e, na realidade Ele é tudo isso. E, todas estas designações são, também, sinónimos da Sua Lei/Torá, a mesma da qual Ele disse que nem um jota ou um til deveria ser dela retirado sem que tudo esteja cumprido. No mesmo Provérbios diz:

Provérbios 8:32-33, 35-36 – “Agora, pois, filhos, ouvi-me, porque bem-aventurados serão os que guardarem os meus caminhos. Ouvi a instrução [a Lei/Torá], e sede sábios, não a rejeiteis…Porque o que me achar, achará a vida, e alcançará o favor de YHWH. Mas o que pecar contra mim [contra a Minha Lei/Torá] violentará a sua própria alma; todos os que me odeiam amam a morte”.

Provérbios 28:9 – “O que desvia os seus ouvidos de ouvir a lei [Torá], até a sua oração será abominável”.

Isaías 25:1 – “YHWH, tu és o meu Deus; exaltar-te-ei, e louvarei o teu nome, porque fizeste maravilhas; os teus conselhos antigos são verdade e firmeza”.
Salmo 119:142 – “A tua justiça [a Tua Lei/Torá] é uma justiça eterna, e a tua lei é a verdade”.

Ao longo de toda a Palavra de Deus e em particular nos livros de Salmos e de Provérbios, a Lei/Torá do Deus Altíssimo é muitas vezes referida através de sinónimos, tais como: instrução, ensino, repreensão, correcção, veredas, caminhos, sabedoria, justiça, verdade, vida, conhecimento, prudência, ciência, juízo, entendimento, “minhas palavras”, disciplina, etc., etc. Ela é chamada de “vereda da vida” em Salmo 16:11 e Provérbios 5-6a. 
Vamos então negligenciar esta dádiva divina?
-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
� Esta mesma “sabedoria” é igualmente uma referência ao Verbo Divino, O Senhor Yeshua, a Lei/Torá viva. Se negarmos a Sua Lei/Torá, estaremos a negar Aquele que veio na carne, Yeshua, a Lei/Torá viva.





